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RESUMO - Foi realizado um estudo com a finalidade de pesquisar o desenvolvimento da pigmentação e 
composição mineral (P, K, Ca, Mg, Zn, Cu, Mn e Fe) de diferentes ecótipos representativos das espécies 
Azo/Ia caro/iniana, Azo/ia fi/icu/oides, Azo/ia microphy/Ia e Azo/ia mexicana, desenvolvidas sob condições de 
cultivo no campo, em diferentes épocas (junho, agosto, setembro e outubro 1985). Os experimentes foram 
conduzidos no mesmo local, em blocos ao acaso, com cinco repetições. Não houve correlação entre o nível 
de nutrientes e a pigmentação da Azo/Ia. O desenvolvimento, avaliado pelo peso da matéria seca e pela taxa 
de crescimento relativo (TCR), foi diferenciado em relação à espécie e à época de cultivo. As taxas de cres-
cimento relativo mais altas foram de 0,232 e 0,466 g/g de inóculo - dia', respectivamente para a época de 
menor (junho) e maior (outubro) desenvolvimento da Azo/Ia. Houve um efeito da espécie e da época do ano 
na absorção de P, K, Mg e Ca, enquanto que a absorção de micronutrientes só foi modificada pela época de 
cultivo da Azo/la. A pigmentação parece estar ligada fundamentalmente a um caráter genético da planta. 
Termos para indexação: fixação de N, simbiose, clorofila, antocianina, ecótipos deAzo/la 
PIGMENTATION AND MINERAL COMPOSITION OF DIFFERENTAZOLLA SPECIES 
ABSTRACT - An experiment was conducted lo study pigmentalion (chlorophyl and anthocyanin) and mineral 
composition (P, K, Ca, Mg, Zn, Cu, Mn, Fe) ai differentAzo//a ecotypes tepresentatives otAzol/a caro/iniana, 
Azo/Ia filictj/oides, Azo/Ia microphyl/a, and Azo/Ia mexicana species, growing under iield conditions. The 
experiment was repeated aI different periods (June, August. September and October, 1985), in the same area, 
in-randomized blocks, with tive replicales. There was no correlation belween lhe leveI ol plant nutriente and 
Azo/Ia pigmentation. Dry matter weighl and relative growth rale (RGR) were ditierent among species and 
period ai year. The highest relativo growth rates varied from 0.232 and 0.466 g/g of inoculum.day 1 , for 
periods of 10w (June) and high (October) growlh, respeclively. There was an eftect ai plant species and period 
ai lhe year on P, 1<, Mg and Ca absorption; however absorption ai micronu1ents was only affected by the 
period ai the year. Azo//a pigmenlation seems to be linked loa genetic plant character. 
Index terrns: N-tixation, symbiosis, chlorophyl, anthocyanin,Azo//a ecotypes. 
INTRODUÇÃO 
A AzolIa, planta aquática que se desenvolve em 
simbiose com a alga ciariofícea (cianobactéria) Ana-
baena azollae, pode contribuir no enriquecimento 
em N, reciclagem de nutrientes e captação de ions 
poluentes, no meio ambiente. Revisão de literatura 
feita por Sampath Kumar et ai. (1983) indicou a se-
guinte composição da Azo/Ia em relação à matéria 
seca: teores de proteína crua, variáveis de 13% a 
30%; substâncias gordurosas cruas, de 3,0% a 6,3%; 
água, de 80% a 95%; N, de 2% a 7%; relação CIN, 
de 6,7 a 15,0:1; fibras, de 9,1% a 9,5%; e cinzas, de 
9,7% a 23,8%. As produções anuais foram de 57 a 
333 tlha. 
Por outro lado, a composição mineral da Azo//a, 
desenvolvida sob condições de altos níveis de todos 
os nutrientes, exceto N, de acordo com Malavolta et 
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aI. (1978), é de 5,55 010 de N, 1,23% de P, 5,54% de 
K, 0,33% de Ca, 0,24% de Mg, e 1,73% de S. De 
micronutrientes (ppm): 884,3 de Fe, 23 de Mn, 56 de 
Zn, 17 de Cu, 9,0 de Mo, 2,5 de B. Outros elementos 
(ppm): 93 de Na e 248 de AI. Resultados semelhan-
tes foram encontrados também por Watanabe et ai. 
(1977). 
Levando-se em consideração o curto tempo de 
duplicação desta planta, que varia de 1,8 a 7,0 dias 
(Sampath Kumar et ai. 1983), 2,2 a 9,0 dias (Subudhi 
& Watanabe 1981), 1,7 a 6,0 dias, nas condições do 
Brasil central (Ruschel 1987), pode-se verificar a 
importância da AzoIla como fonte de biomassa e nu-
trientes. 
A pigmentação avermelhada pode estar correla-
cionada com deficiências de P (Cohn & Renlund 
1953, Watanabe & Espinas 1976). A cor e a clorofila 
variam de acordo com o nível de P, onde aAzolla se 
desenvolve (Subudhj & Watanabe 1981, Watanabe et 
ai. 1980), muito embora Ruschel (1987) tenha nota-
do diferenças mais ligadas ao caráter varietal da 
planta. A observação da pigmentação da Azo/Ia é de 
importância, tendo em vista que o pigmento verme- 
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lho contém, além da 3-desoxiantocianina, diferentes 
compostos fenólicos (lshikura 1982). De acordo com 
Ray et aI. (1978), a planta Azoila possui clorofila e 
ficocianina, enquanto a Anabaena azollae contém 
somente clorofila. 
Singh (1980) observou que um dos importantes 
aspectos da utilização de tecnologia de Azo/la-Ana-
haena é a seleção de variedades, tendo notado que 
ecótipos de Azoila, provenientes de diferentes ori-
gens na Índia, tornam-se vermelhos em altas tem-
peraturas, alta intensidade de luz e na deficiência de 
fósforo, embora um ecótipo permanecesse verde sob 
estas condições. Existem diferenças entre espécies 
com relação à resistência a temperaturas elevadas, 
sendo notado que o máximo de desenvolvimento das 
espécies ocorre entre 25 0C e 300C (Peters et aI. 
1980), podendo alguns ecótipos, quando cultivados 
sob condições de altas temperaturas, excretar amô-
nio (Watanabe & i3erja 1983). Temperaturas eleva-
das, segundo Singh (1977), modificam a cor para 
marrom-avermelhada, diminuindo também o cresci-
mento. 
Embora a Anatiaena independa da Azo/la, por 
possuir mecanismo fotossintético próprio, a pig-
mentação avermelhada da Azo/la é considerada como 
fator de efeito inibidor da atividade de nitrogenase. 
Esta atividade pode, também, variar de acordo como 
expectro solar, alcançando dois picos diários: um, 
pela manhã, e outro, menor, à tarde, existindo evi-
dências de que 24% do total diário da fixação bioló-
gica de N ocorre durante o período noturno (Kellar 
& Goldman 1979). 
O objetivo desta pesquisa foi determinar os efei-
tos de épocas de cultivo de diferentes espécies de 
Azo/la, no campo, na composição mineral da planta, 
e sua interação com o caráter morfológico de pig-
mentação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os ecótipos de Azo/la foram avaliados em experimento 
repetido em diferentes épocas do ano (maio a novembro de 
1985), na Fazenda Palmital, CNPAF, em Goianira, GO. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
cinco tratamentos (ecótipos) e cinco repetições. 
Os ecótipos estudados e seus respectivos locais de coleta 
ou origem foram: A. caroliniana, CNPAF 3 (Iranduba, AM) e 
CNPAF 58 (Indaial, SC); A.j)JJculo&es, CNPAF 6 (Guafba, 
RS); A. tpúcrophyUa, CNPAF 68 (Paraguai); A. mexicana, 
CNPAF 9 (México). 
O experinsnento foi conduzido em 1985, nas seguintes 
épocas, especificadas de acordo com a quinzena: primeiras 
quinzenas de maio (3 a 13) e dejunho (30.5 a 12.6), segundas 
quinzenas de julho (17 a 29), e de agosto (23.8 a 5.9) e pri- 
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meiras quinzenas de outubro (8 a 18) e de novembro (7 a 21). 
O experimento foi conduzido sucessivamente, no mesmo lo-
cal, numa superfície alagada, dc 70 m 2/bloco, com 20cm de 
profundidade, consistindo, o bloco, de cinco parcelas. !al-
cialmente, foi feita uma adubação básica, incorporando-se ao 
solo 100 kg/ha de P205 (superfosfato triplo). 50 kglha de 
K 20 (cloreto de potássio) e 50 kg/ha de FTE BR- 12 e, sarna-
nalmente, foi feita adubação a lanço com os mesmos adubos, 
na seguinte proporção: 2 kglha de P 205, 1 kg/ha de K20 e 0,5 
kg/ha de ETE. As parcelas, de 1 m 2, consistiam de quadros de 
madeira flutuantes, com camada de isopor na parte inferior, 
com um forro de tela plástica pendente, para possibilitar que 
a Ardia fosse contida nos quadros e para evitar predadores 
das plantas. 
O inóculo inicial consistiu de 15 g deAzolla cultivada em 
solução nutritiva isenta de N, em casa de vegetação. 
A época da colheita variou de sete a dezessete dias após 
a inoculação, quando um dos tratamentos apresentava toda a 
área das parcelas tomada pelaAzolla. 
Após a colheita, as plantas foram colocadas em sacos de 
plástico perfurados, mantidos em repouso, à sombra, por 30 
minutos, para escoamento do excesso d'água. Em seguida, 
foi feita a pesagem da matéria viva, e retirada uma amostra 
de 100 g de Azolla. As amostras foram secadas em estufa, a 
65°C, para determinação da percentagem de umidade e aná-
lise de N pelo método de Kjeldahl. 
Foram determinados os seguintes parâmetros: o peso da 
matéria seca, a taxa de crescimento relativo (TCR), tomada 
em relação ao peso da matéria viva da planta, e a TCRJIO dias 
(W5 o), de acordo com as fórmulas abaixo descritas. Foi ana-
lisado o N fixado e/ou absorvido/lO dias. 
In W2 -In Wi 
T2 - Ti 
onde: 
W 2 = peso da planta no tempo final 
W, = peso da planta no tempo inicial (inóculo) 
T2 = tempo, em dias, de crescimento (final) 
T1 = tempo inicial, em dias (no caso, igual a um) 
Cálculo do peso para períodos intermediários 
w io =w i . eTO.t 	 (2) 
= tempo pré-determinado, igual a 10 (dez). 
Foi feita observação da pigmentação (clorofila-verde e 
antocianina-vermelha) da Ardia, no dia anterior à colheita, 
atribuindo-se valores na seguinte escala: 
Verde Vermelha Especificação Nota 
Verde 7 
+ + + Verde-avermelhada 6 
+ Verde-clara 5 
+ + Vermelha e verde-clara 4 
+ + + Vermelho-esverdeada 3 
+ Vermelho-clara 2 
++ Vermelha 1 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O desenvolvimento avaliado pelo peso da matéria 
seca e taxa de crescimento (Tabela 1) variou de 
acordo com as épocas de cultivo e as espécies de 
Azo/la. Não houve diferença no peso da matéria seca 
entre espécies, em junho, talvez por causa do alto 
erro experimental, em razão das baixas temperaturas 
ocorridas na ocasião. Porém, nos meses subseqüen-
tes, estas diferenças foram aparentes, variando, no 
entanto, a espécie mais produtiva. A Azo//a mexi cana 
(CNPAF 9) produziu mais que a A. inicrophy11a 
(CNPAF 68), em agosto; A. caroliniana (CNPAF 
58) teve maior produção que as demais, era setem-
bro; A. Jiliculoides, em outubro, produziu mais que 
todas as outras estudadas. Observou-se TCR dife-
rente entre espécies, em junho, setembro e outubro,  
o mesmo não acontecendo em agosto. Em junho, a 
CNPAF 58 A. caroliniana) apresentou maior TCR 
que a CNPAF 3 (A. carolinia na), e CNPAF 68 (A. 
rnicrophylla), respectivamente; em setembro, 
CNPAF 58 e CNPAF 9 tiveram maiores TCR que as 
demais e, em outubro, a TCR do ecótipo CNPAF 6 
(4. flhicu/oides) também foi maior que a das demais, 
exceto a CNPAF 68 (A. Fnicrop/ly//a). 
A análise conjunta demonstrou que a TCR foi 
maior em outubro (Tabela 2), sendo A. fiuirulok/es 
(CNPAF 6) e A. mexicana (CNPAF 9) as que apre-
sentaram maiores taxas, mas diferiram estatistica-
mente apenas de A. caroliniana (CNPAF 3), a qual 
apresentou a menor TCR (Tabela 3). De acordo com 
Subudhi & Watanabe (1981), a taxa de crescimento 
pode estar relacionada com o nível de P. No presente 
trabalho, o decréscimo da taxa de crescimento pode 
TABELA 1. Peso de matéria seca e taxa de crescimento relativo (TCR) de diferentes espécies de Azo/ia, ap.is dez dias 
de crescimento 1 . 
Peso de matéria seca (gim') TCR (gig. inoc.dia' 1 ) 
Espécies 
Jun. 	 Ago. Set. 	 Out. Jun. Ago. Set. Out. 
A. fi/jcu/oides (CNPAF 6) 5,2 	 13,0 ab° 7,2 c 	 73,0 a 0,177 ab 0,280 0,226 b 0,466 a 
A. caro/ia/ana (CNPAF 3) 4,9 	 15,0 ab 5,6c 	 36,0 bc 0,144 b 0,291 0,201 o 0,407 b 
(CNPAF58) 5,15 	 14,2ab 15,1 a 
	 13,8c 0,232a 0,292 0,281 a 0,316c 
A. rnicrophy/ia (CNPAF 68) 6,7 	 9,5 b 7,9 bc 	 44,7 b 0,192 b 0,263 0,243 b 0,430 ab 
A. mex'cana (CNPAF 9) 7,8 	 17,4 a 11,3 b 	 43,6 b 0,197 ab 0,307 0,269 a 0,417 b 
dms 4,4 	 6,6 3,7 	 24,5 0,083 0,056 0,022 0,046 
Médias de cinco repetições. - 
* As médias seguidas da mesma letra não diferem estalislicamenle pelo teste de Tukey, a 5%de probabilidade, 
TABELA 2. Efeito da época do ano na pigmentação, peso de matéria seca, N'total, P % e total e TCR 
(g/g.inoc.diE 1 ') de Azo/ia, médias de 25 repetições, após dez dias de crescimento. 
Peso N'total Ptotal TCR 
Época Pigm.* mat. seca ______________ 
mg/m' mgln' 9/9 InDo. gim 2 dia 
Junho 4,0 o" 6,0 o 172,5 o 0,39 b 23,1 c 0,189 d 
Agosto 4,1 c 13,8 b 549,2 b 0,77a 108,9 b 0,286 b 
Setembro 5,0 b 9,5 bc 402,1 be 0,79 a 75,8 b 0,245 
Outubro 5,6a 42,2a 1750,1 a 0,72 a 304,2 a 0,407a 
dms 0,5 5,0 238,9 0,07 38,7 0,022 
* Os valores variaram de 7 (verde'clorofila) a 1 (vermelho-autocianina), 
As médias seguidas da mesma letra não diferem eslatlsticamente pelo teste de Tukey, a S°/o de probabilidade. 
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TABELA 3. Efeito da espécie de Azo/ia na pigmentação, peso, N-total, P percentual e total e taxa de crescimento 
relativo (TCR). Médias de 20 repetições, após dez dias de crescimento. 
Peso N-total p total TCR 
Pigm. mal, seca _______ % p 
mg/m2 mg/m2 g/m2 dia' 1 
A. filiculoides CNPAF 6 7,0 a' 24.6 a 1066,1 a 0.71 a 177,7 a 0,287 a 
A. caro/iniana CNPAF3 1,6e 15,4bc 579,1 b 0,65ab 107,4bc 0,261 b 
CNPAF58 6,1 b 12,1 e 479,9b 0,69ab 90,1 e 0,281 ab 
A. microphylla CNPAF 68 5,5 e 17,2 bo 723,4 b 0,62 b 123,5 bc 0,282 ab 
A. mexicana CNPAF 9 3,2 e 20,0 ab 744,0, 0,67ab 141,3 ab 0,298 a 
dms 0,6 5,9 284,2 0,88 46,0 0,026 
* As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamenle pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
estar mais relacionado à espécie do que à nutrição da 
planta, conforme será visto através dos resultados de 
níveis de P e demais nutrientes na planta. 
As análises conjuntas, referentes a ecótipos, indi-
cam que A. filiculoides (CNPAF 6) apresentou maior 
peso e N total que as demais (Tabela 3), sendo esta 
variável mais alta no mês de outubro (Tabela 2). 
A pigmentação foi estável em algumas espécies, 
tanto para a clorofila (CNPAF 6) ou antocianina 
(CNPAF 3) ou, instável, em determinadas espécies, 
como CNPAF 58, CNPAF 68 e CNPAF 9 (Tabela 
4). A existência de correlações entre o nível de P e a 
pigmentação, de acordo com Cohn & Renlund 
(1953), Subudhi & Watanabe (1981) Watanabe et aI. 
(1980), não foi totalmente corroborada através dos 
resultados desta pesquisa. Apesar de a análise con-
junta (Tabela 2) mostrar que, à época de maior peso, 
as plantas apresentaram maior P total e maior índice 
de coloração para verde, o mesmo não aconteceu na 
análise conjunta para variedades (tabela 3), pois um 
ecótipo com maior P total apresentava maior peso, 
porém, a de menor peso não apresentava a mesma 
correlação relativamente à pigmentação. No entanto, 
a análise detalhada, dentro da época em relação à es-
pécie, demonstrou não haver correlação entre pig-
mentação e P na planta (tabelas 4 e 5). Verifica-se 
que o teor de P não variou entre épocas, exceto no 
mês de agosto, e houve grandes modificações, dentro 
de épocas, em relação à pigmentação dos ecótipos. 
Uma espécie com pigmentação vermelha (antociani-
na em excesso) apresentava alto nível de P total, co-
mo, por exemplo, a CNPAF 3, em agosto, ou, então, 
plantas de coloração verde (clorofiladas) apresenta-
vam baixos níveis de P total, em comparação com  
outras de pigmentação verde ou vermelha. Por 
exemplo, a CNPAF 58, geralmente verde, não dife-
ria da CNPAF 3 (vermelha), exceto em P total, em 
setembro. Em outubro, época de maior acúmulo de 
N e P, observa-se que o ecótipo verde, CNPAF 58, 
diferia estatisticamente, em P total, dos ecótipos 
verdes, CNPAF 6 e CNPAF 68, e também do ecóti-
po avermelhado, CNPAF 3 e CNPAF 9 (verde-cla-
ro) e vermelho, em outubro, época de maior produ-
ção de massa e absorção de N. Conclui-se, portanto, 
que o efeito observado na pigmentação da Azolia, 
além de estar ligado a um caráter varietal (Ruschel 
1987), não está diretamente relacionado ao nível de 
P na planta, parecendo que a nutrição de P da Azolia 
pode ser susceptível a variações, decorrentes, prova-
velmente, de fatores climáticos, como luminosidade e 
temperatura, o que confirma os resultados de Peters 
et aI. (1980) e Kulasooriya et aI. (1980). Os coefi-
cientes de correlação obtidos (tabela 5) corroboram 
a discussão feita no sentido de não se obter efeito de 
pigmentação e P na planta, uma vez que apenas em 
junho a correlação pig x P% foi significativa. 
A percentagem de P e P acumulado e nível de 
pigmentação foram maiores em A. fihiculoides 
(CNPAF 6) do que em A. rnicrophylla (CNPAF 68) 
(Tabela 3); porém, a correlação linear para teor de P 
x pigmentaçáo, para ecótipos, não foi significativa, 
demonstrando, mais urna vez, não haver correlação 
entre P e pigmentação. 
Pode-se concluir que a seleção deveria ser dirigi-
da para plantas clorofiladas, dada a presença de 
compostos fenólicos no pigmento vermelho em 
Azolia (Ishikura 1982). 
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TABELA 4. Efeito da espécie de Azo//a na pigmentação, percentagem de P e P total de junho a outubro. Médias de 
cinco repetições, após dez dias de crescimento. 
PigmentaçSo Percentagem de P P total (m91m2 ) 
Jun. Ago, 	 SaL Out. Jun. Ago. SaL OuL Jun. Ago. Sal. Out. 
A. fjftculoides CNPAF 6 7,0 a" 7.0 a 	 7,0 a 7,0 a 0.48 0.86 a 0.70 070 27 114 ab 57 cb 514 a 
A. caroliniana CNPAF 3 1.2e iDo 	 loa 3Db 0.32 0,81 ab 0,78 0,69 16 123a 450 247bc 
CI4PAF 58 6,6a 7,0 a 	 4,0o 7,0 a 0,48 0,75 b 0,84 0,70 23 106 ab 129 a 103c 
A. mtcrophyila CNPAF 58 3,6 ti 4,4 b 
	
7.0 a 7,0 a 0.37 0,610 0.70 0.78 25 58 b 56 bc 355 ab 
A. mexicana DNPAF 9 1.80 lOa 	 6,0 b 4,05 0,32 0,84 ab 0,81 0,72 26 114 a 92 ab 303 
dma 1,6 0,5 	 O 2,2 0,28 0,09 0,18 0,17 24 59 47 185 
* Pigmentação: 7 = verdo 
6 = verde-avermelhada 
5 = verde-clara 
4 = verde-clara e vermelha 
3 = vermelho-esverdeada 
2 = vermelho-clara 
1 = vermelha. 
** As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo leste de Tukey, a 5% de probabilidade. 0. 
TABELA S. Coeficientes de correlação e níveis de pro- Os teores de rnicronutrientes (Zn, Cu, Mn e Fe) 
babilidade ( - ) obtidos entre pigmentação e variaram de acordo com a época de cultivo (Tabela 
1' percentual e total nas diferentes épocas de 6). Os maiores teores de Zn e Cu na Azo//a foram 
culttvo. 
observados no mês de setembro, Mn, em outubro, e 
Pigmentaçãox 	 Pigmentaçãox Fe, em junho. Levando-se em consideração que a 
P percentual 	 P total melhor época de desenvolvimento da Azo/la tenha 
ocorrido em outubro, e que as concentrações de Zn, 
Junho 	 0.39717 	 0.26325 Cu, Mn e Fe, nesta época, foram diferentes estatisti- 
(0,0493) 	 (0,2036) camente dos resultados obtidos em junho, pode-se 
Agosto 	 0,12593 	 0,30531 inferir um possível efeito detrimental da temperatura 
(0.1246) 	 (0,1378) na absorção destes micronutrientes pela Azo/la. 
Setembro 	 -0,12789 	 0,03103 Não foram observadas diferenças em micronu- 
(0,5424) 	 (0,8829) trientes entre espécies de Azo/la. 
Outubro 	 0,09158 	 0,12528 A percentagem de K, Mg na Azo/la variou com a (0,6797) 	 (0,5690) 
espécie, não havendo variação para Ca (Tabela 7), 
TABELA 6. Efeito da época de ano no teor demicronu-
trientes da Azo//a, após dez dias de cresci-
mento. Média de 25 repetições. 
Época Zn 
(ppm) 
Cu 
(ppm) 
Mn 
(ppm) 
Fe 
(ppm) 
Junho 49,1 c* 17,1 b 98,9 bc 5452 a 
Agosto 49,2 o 18,3 b 64,00 22350 
Setembro 96,1 a 28,1 a 127,2b 2380 o 
Outubro 68,8 b 21,2 b 182,5 a 3708 b 
dms 8,9 4,0 38,9 1208 
As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisti-
carnento entro si, pelo testo de Tukey, a 5% de probabilida-
de. 
TABELA 7. Níveis de cálcio, magnésio e potássio em di- 
ferentes espécies de Arda, após dez dias de 
crescimento. Médias de 20 repetições. 
1< (%) Ca (%) Mg (%) 
A. filiculoides 	 CNPAF 6 	 4 ,4 ab* 0,51 0,29 b 
A. caro/iniana 	 CNPAF 3 
	
4,1 b 0,54 0,32 a 
CNPAF 58 	 4,8 a 0,54 0,32 a 
A. microphy//a 	 CNPAF 68 	 4,4 ab 0,52 0,29 b 
A. mexicana 	 CNPAF 9 
	
4,8 a 0,53 0,30 ab 
dm5 	 0,6 0,07 0,03 
As médias seguidas da mesma letra não diferem estatsti-
camente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilida-
de. 
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A Azo/la mexicana e a A. caroliniana (CNPAF 9 e 
CNPAF 58) apresentaram maiores percentagens de 
K do que a A.filiculoides ( CNPAF 6) e a A. corou-
niana (CNPAF 3). O teor de Mg foi maior naA. ca-
roliniana, do que na A. nücrophylla e na A. filiculoi. 
des. 
Nota-se que os ecátipos e espécies mais produti-
vos (CNPAF 6 e CNPAF 9) foram aqueles com 
maiores níveis de 1', Ca, Mg e K. 
Não foi observada diferença para K, Ca e Mg na 
Azo/la, nas diferentes épocas de plantio estudadas. 
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